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Introdução 
Bom humor e riso promovem uma alteraçao do sistema imunológico e liberam endorfinas, 
responsáveis por uma melhora do humor e do bem estar1,3. Dessa forma, possui efeitos 
benéficos na saúde. Nesse sentido, imprimindo-se um caráter sócio humanitário, tarefa 
proenimente à sociedade, e envolvendo o universo acadêmico, o projeto Alegria e Cia. – Drs. 
do Riso tem um relevante trabalho junto ao Hospital Universitário Clemente de Faria 
(HUCF). Através da figura do clown, o recreador palhaço, há um processo de transformação 
do ambiente hospitalar4, em que a alegria é levada aos pacientes, acompanhantes e à equipe 
profissional. 
 
Objetivos 
Proporcionar às pessoas debilitadas e enfermas hospitalizadas, seus acompanhantes e a equipe 
dos funcionários do hospital, vivências lúdicas, através do desenvolvimento de atividades de 
lazer, musicalidade e recreação. 
 
Metodologia 
Alegria e Cia. – Drs. do Riso é um projeto de extensão do Departamento de Educação Física 
da Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. Estruturado em setembro de 
2003, possui caráter voluntário e sem fins lucrativos. O projeto utiliza o recreador hospitalar, 
na figura do clown, para estreitar as relações entre pacientes e profissionais, estimular a 
socialização, modificar o ambiente e ajudar na recuperação e no bem estar. Em parceria com o 
Grupo de Trabalho de Humanização do hospital, o trabalho constitui de intervenções em 
todos os dias úteis, não só na pediatria, mas também em outros setores. São realizadas 
brincadeiras diversas, atividades de recreação, lazer e musicalidade. Atualmente, o projeto é 
coordenado por 2 professores e conta com 9 acadêmicos. 
 
Resultados 
Pelas fileiras do projeto já passaram 32 acadêmicos, dos cursos de Educação Física, Letras, 
Enfermagem, Medicina e Serviço Social. Foram diversas atividades que já beneficiaram 
pacientes do Hospital Aroldo Tourinho, da Santa Casa e, continuam a ser aplicadas HUCF 
(Figura I). Sensibilização é o principal efeito exercido sobre o acadêmico, ao imprimir em sua 
mente um caráter mais humano, ao ensiná-lo a compartilhar as dificuldades do outro e ensiná-
lo que aliviar o sofrimento muitas vezes é uma atitude tão nobre quanto curar. A presença do 



recreador palhaço (Figura II) tem ajudado a fazer o hospital parecer menos hostil e tem 
proporcionado crianças, acompanhantes e outros pacientes um recurso para fugir da ansiedade 
causada pela doença e pelas visões estranhas a sua volta. Aos funcionários, o projeto favorece 
a integração com o paciente, sensibiliza-o e promove um melhor bem-estar no trabalho. 
Frente ao acadêmico, além de incentivar a pesquisa, permite a formação de um profissional 
com uma visão mais holística e ciente da co-responsabilidade e da multiplicidade do processo 
saúde-doença, bem como da importância da multidisciplinaridade. Investe-se em um 
profissional futuro, para que ele reconheça a complexidade da saúde dos indivíduos e que o 
cuidado necessita de uma abordagem conjunta e humana em todos os setores do serviço e fora 
dele, como a formação de uma rede, em que a comunicação entre os profissionais torna-se 
fator importante. 
 
Conclusão 
O projeto tem um relevante caráter social. Trata-se de um instrumento de humanização do 
ambiente hospitalar, além de um espaço para desenvolvimento da formação acadêmica. Um 
laboratório de vivências que tem possibilitado a promoção de conhecimentos e de valores 
essenciais básicos. Permite encontros com diversas realidades e o convício entre acadêmicos, 
pacientes, acompanhantes e profissionais de saúde mostrando o quanto cada um é capaz de 
transformar seu ambiente de relacionamento. 
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Figura I – O Projeto Alegria e Cia. – Drs. 
do Riso promovem Humanização e 
Sensibilização no Hospital Universitário 

Figura II – Os acadêmicos do projeto 
utilizam a figura do Clown durante as 
atividades 


